Correntes científicas e neopatrimonialismo

A ciência da Contabilidade se construiu com a cooperação de muitos pensadores, todos intelectuais de grande valor e que conseguiram através de suas escolas fazer com que elas se proliferassem em movimentos coordenados e liderados por idéias fundamentais e características. As mais expressivas correntes científicas surgiram na França, Itália, 

Alemanha, Portugal e Espanha, mas, com maior intensidade na Itália, Alemanha e França (desde o século XIX). 

Tais correntes foram as do Contismo, Materialismo, Personalismo, Reditualismo, Aziendalismo, Controlismo, Neocontrolismo e Patrimonialismo. 

Tais movimentos qualificaram as nações referidas perante a comunidade científica internacional e construíram parte importante da História da Contabilidade. No Brasil a primeira corrente que surgiu, com repercussão internacional, foi a do

Neopatrimonialismo. Trata-se de um esforço intelectual que está em marcha e como todo trabalho cientifico em permanente pesquisa e progresso. 

Componentes da corrente:

 A corrente científica do NEOPATRIMONIALISMO é constituída por estudiosos, professores, universitários qualificados e profissionais. Tem muitos milhares de adeptos dos quais quase duas centenas estão ligadas pela INTERNET. Está ramificada em todos os Estados do Brasil, em vários paises da América e Europa. Nada exige como custos de seus participantes. 

Mantém os mesmos unidos sob a liderança do Prof. Antônio Lopes de Sá. Do componente só é exigido o compromisso que se expressa no trinômio de “imensa dedicação”: à Contabilidade, à Ciência e à Pátria. 

Difundir as idéias em reuniões, salas de aulas, seminários, congressos, conferências, artigos, livros, teses, trabalhos práticos, trabalhos universitários, pesquisas, entrevistas, correspondências, páginas na Internet, tem sido a forma de cooperar com o engrandecimento de tal doutrina e isto tem sido praticado por todos os componentes. 

Origem do neopatrimonialismo: 

 Esta doutrina derivou-se da Teoria Geral da Contabilidade, de autoria do prof. Antônio Lopes de Sá, nascida da fusão de diversas teorias que este elaborou desde os na os 60 do século XX. Foi lançada na Universidade de Sevilha, na Espanha, em 1987. A obra que lança as bases da corrente foi editada em 1992 pelo Centro Universitário da UNA e a seguir pelo Ministério de Economia e Fazenda da Espanha, em Madri. 

O Neopatrimonialismo é a primeira corrente de doutrina científica de origem brasileira e fundamenta-se em metodologia própria. 

Princípios: 

Entende que a visão contábil deve ser holística. Adota como método ampliar a indagação aos “fatos que fazem acontecer as transformações da riqueza”, além do observar o que aconteceu e do que poderá acontecer. Fundamenta-se em axiomas e teoremas que guiam toda a doutrina neopatrimonialista. Possui metodologia própria que a distingue das demais e do próprio patrimonialismo científico de Vincenzo Masi e que tomou como ponto de referência. 

Apoio, sustentação e difusão: 

Tal filosofia da Contabilidade guia hoje o Centro Universitário da UNA, de Belo Horizonte e possui ainda como adeptos os Centros de Pesquisas de outras instituições como a da Universidade do Grande Rio, Fundação Visconde de Cairú, da Bahia, Universidade de Unijui e outras. O movimento tem ainda a sustenta-lo a política da Academia Brasileira de 

Ciências Contábeis e o evento internacional do PROLATINO e que já tem a sua VI edição aprazada. O sistema dos Conselhos de Contabilidade têm apoiado as iniciativas da corrente através do PROLATINO, com todo o amparo do Conselho Federal de Contabilidade. 

Todos os artigos do professor Antônio Lopes de Sá, tão logo escritos e antes de serem publicados são enviados aos componentes cadastrados na corrente, assim como noticias de natureza cultural. Vários colegas da corrente adotam o mesmo processo e difundem o que escrevem entre os componentes.
